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RESUMEN. Se hace una revisión sobre el uso de las plantas en las comunidades afrobrasileñas. Se realza 
la necesidad de interdisciplinaridad en estudios futuros. 
SUMMARY. "Refereiices for the Study of Ethiiobotany of the Cultural Descendants of African people in Brazil". 
A review is giveii on tlie use of plants by the afro-brazilian communities. Emphasis is placed in the interdisci- 
pliiiary iiature of future researclies in this subject. 

INTRoDu~~o  
O Brasil, como enfatizou Santos 1, é um país 

afro-luso-americano. Marcadamente africano pe- 
la profunda influencia que se pode sentir pela 
assimilaciio dos costumes, tradicoes, religiiio, 
culinária e folclore do negro que foi elemento 
base no desenvolvimento da econornia agrícola 
e minéria no periodo colonial e que imprimiu 
ao lorigo do  tempo as suas marcas no Brasil l. 

Visto esse fato por outro angulo, o negro fez 
fortemente sentir a sua influencia nos sistenias 
n~édicos tradicionais, lastreada por uma história 
empírica de corivívio com a natureza e os recur- 
sos que dela buscavam nas preparacks medica- 
mentosas, onde vegetais, minerais e animais se 
associavam. Em funciio disso registra-se uma 
l~istória botanica das trocas entre os povos afri- 
canos e os americanos. Kodrigues 2 foi um dos 
pesquisadores que discutiu sobre a predorni- 
nancia do  povo africano que veio para o Brasil 
na condi@o de escravo, de onde surgiu o ex- 
clusivisnio Sudanes e111 contraposiciio ao Banto 
defendido e propagado por pesquisadores di- 
versos. 

Segundo Ranios 3 a cultura Yoiubá forneceu 
un1 grande número de negros para o Brasil, ori- 
ginários da Costa dos Escravos. Muitos gs~ipos 
genericaniente conhecidos no Brasil por Nag6 

vieram do su1 e do centro do  Daomé (de onde 
provém a maior parte dos Nag6 brasileiros) e 
do sudoeste da Nigéria 1. Dos negros de origem 
Banto vieram populacoes do Congo, de Angola 
e Mocambique, que chegados no Brasil no pe- 
ríodo colonial foram localizados nos atuais esta- 
dos do Rio de Janeiro, Siio Paulo, Espírito Santo 
e Minas Gerais, enquanto os sudaneses (Jeje de 
Daomé e Nago), que incluíam os grupos da 
África Ocidental (Nigéria, Benim), foram instala- 
dos nas zonas urbanas das principais capitais 
do Norte e Nordeste do país, como Salvador e 
Recife 1,4. 

O candomblé, como um modelo de religiiio, 
congregaciio das sobrevivencias étnicas da Áfri- 
ca, encontrou no Brasil campo vasto para dis- 
seminaciio e reinterpretaciio de acordo com a 
regiiio em que se desenvolveu 5. A organizaciio 
dos modelos (nacoes) em funciio de similitudes 
lingüística permite apresentar o candomblé 
com o seguinte quadro: Naciio Ketu-nag6 (Yo- 
rubá), Naciio Jeexá ou Ijexá (Yorubá), Naciio Je- 
je (Fon), Naciio Angola (Banto), Nacao Congo 
(Banto), Naciio Angola-congo (Banto), Naciio de 
Caboclo (modelo afro-brasileiro) 5. Acrescente-se 
que a utilizaciio do bin6mio Jeje-nag6 (muito 
empregado por pesquisadores), figura-se como 
uma uniiio onde imperam motivos éticos e ri- 
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